
 



ÁGUA: DESAFIOS E OPORTUNIDADES 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

Não foi por falta de aviso. Na últia década os especialistas repetdaiente eiitrai
advertências quanto à probabilidade de a ietrópole paulista confrontar-se coi ui
cenário no qual o ator principal estaria representado pelo  The Ghost of Dry Taps.
Qual seja: O Fantasma das Torneiras Secas.

Este angustante veredicto da possibilidade de o iipério da sede assenhorear-se de
vez da ietrópole, fenôieno deiarcado no bojo de uia crise hídrica que se afria
na região Sudeste do país, tei respaldo ei inúieras pesquisas e levantaientos, no
iais das vezes, calçados ei sólidos prontuários coi foco nas iudanças cliiátcas
(Box).

Certo é que esta probleiátca se relaciona a ui panoraia crivado por incessantes
agressões coietdas contra o aibiente. Coiuiente, os iipactos nos iananciais de
água forai, de iodo rotneiro, registrados durante décadas no notciário cotdiano,
e isto, par a par coi reconhecidas insufciências na gestão dos recursos hídricos por
parte da esfera adiinistratva. Logo, seria difcil aguardar por desenlace diferente do
que hoje é possível divisar ei toda sua incôioda crueza.

Confra-se que durante a estagei e a crise do abasteciiento que afigiu a Região
Metropolitana de São Paulo (RMSP) no biênio 2013-2015, os gestores do aparelho de
Estado, a despeito de sucessivos alertas e antecipações, insistenteiente advertndo
para uia reincidente entressafra pluvioiétrica, não ttubearai ei enveredar nuia
aposta de alto risco: deixar de enfrentar o probleia. 

Coio seipre acontece, contavai coi a boa vontade de São Pedro. Contudo, o
senhor das chaves do céu, ei clara zoibaria às expectatvas dos burocratas, negou-
se lá do alto a encher os reservatórios. Assii, de vez que aconteciientos coio estes
tendei a repetr-se, as espinhosas preocupações que despertai são de iolde a que
todos, passei a pautar refexões e ações propositvas. 

Vaios então por partes. Retrocedendo no teipo, uia nota de interesse é a Carta
de Pero Vaz de Caiinha, que ei 1500 defniu o Brasil coio País das Muitas Águas.
Nesta  linha  de  arguientação,  seria  iiperioso  pontuar  que  o  território  nacional
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desfruta de generoso quinhão hídrico: nada ienos que 12% da água de escoaiento
superfcial do Planeta 3. 

Outro apontaiento, registra que o acervo hidrográfco do país concentra cerca de
53% da descarga total de água doce da Aiérica do Sul, que por sinal, é o iais bei
aquinhoado rincão da Terra ei reservas do líquido.

A prodigalidade deste patriiônio hídrico transparece de iodo iais esclarecedor
ainda quando, à notável rede das águas de superfcie, que escoai através de doze
regiões hidrográfcas (Vide Figura 1), agregaios à contabilidade hídrica o foriidável
estoque de águas subterrâneas. 

Note-se que o território do país resguarda 23 aquíferos de grande porte, todos coi
plena capacidade de agraciar os nacionais coi as benesses das águas doces. O iais
faioso de todos, o Aquífero Guarani, concentra voluie equivalente a 90,2% de toda
água de superfcie da Terra. 

Não fosse sufciente, outro aquífero, o Alter do Chão, situado na Aiazônia brasileira,
ultrapassa o Guarani. Considerado o iaior do Planeta, esta iagnífca obra natural
foi descoberta cinquenta anos atrás durante uia prospecção petrolífera. 
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A CRISE HÍDRICA DA REGIÃO SUDESTE

A crise hídrica que abateu-se na região Sudeste do Brasil e na RMSP ei 2013-2014, 
extravasando para o ano de 2015, decorreu tanto de fatores cliiatológicos e 
hidrológicos, quanto de sucessivos iipactos antropogênicos, apoiados nuia das 
pontas no excessivo desperdício de água, assii coio ei falhas de infraestrutura, e 
na outra, friados na urbanização desenfreada e na blindagei do solo urbano, 
induzindo alterações cliiátcas que convergirai sobre a Grande São Paulo, sendo 
uia das notas iais característcas, as alterações drástcas no perfl pluvioiétrico. A 
ietropolização acentuou o efeito da ilha urbana de calor, induzindo elevação da 
teiperatura ei iais de 2°C nos últios 50 anos, e na sequencia, aiplifcou entre 
duas a três vezes as chuvas intensas. Relatórios ieteorológicos confriai o auiento 
de  dias coi pluvioietria torrencial e ioderada, verifcando-se inclusive teipestades 
durante o inverno, época tradicionaliente seca. Ei contrapartda, o núiero de dias 
coi chuviscos diiinuiu de iodo considerável. Na soiatória destas disritiias 
cliiátcas, a eclosão de fortes estagens seria o iíniio a se esperar, tendendo 
novaiente a ensoibrar toda a RMSP (Vide MARENGO et DIAS, 2015: 83; TUNDISI; 
BRAGA; TUNDISI et CIMINELLI, 2015: 724-725 e CASSETI, 1991).



FIGURA 1 - O patrimônio hidrológico brasileiro compõe-se de doze regiões hidrográfcass que cobrem a
totalidade do país. O fuuo destas bacias é mantdo prioritariamente por um regime tropical de chuvass
que nos períodos de estagenss asseguram o caudal com base na contribuição dos aquíferos (Fonte: <
https://www12.senado.leg.br/notcias/especiais/especial-cidadania/em-busca-de-um-novo-modelo-de-
gestao-para-o-uso-da-agua/infografcos >. Acesso: 25-02-2019) 

Coi base nos dados disponíveis até o ioiento, as estiatvas das reservas hídricas
para o aquífero considerai uia área de ocorrência de cerca de 410.000 ki² e uia
espessura iédia de 400 ietros, acuiulando ui voluie de saturação ei torno de
33.000 Ki³, duas vezes o voluie do Guarani, iontante apto para esbaldar toda a
população da Terra durante trezentos anos 4. 

Pois então, soiando-se os fuxos de superfcie ao líquido estocado no subsolo,  o
patriiônio hídrico nacional corresponde a ui quinto da água doce da Terra, ui
portentoso  capital  hidrológico  que,  todavia,  eibora  ierecedor  de  toda  atenção
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possível por parte das autoridades, não inspirou nenhuia iodalidade adequada de
gerenciaiento. 

Pelo contrário, a escassez de água, aléi de não se restringir a espaços tdos coio
icônicos de carência do líquido (caso do sertão nordestno), é sentda ei especial no
ieio urbano, que de acordo coi o Censo Populacional de 2010, consttuiu o lar de
84% dos brasileiros (IBGE, 2010). 

Outro parecer, de 2017, adicionaliente nos revela que as ianchas urbanas, eibora
representei ienos de 1% do território brasileiro (iais exataiente, correspondei
a 0,63%), concentrai 160 iilhões de habitantes, ou seja, 84,3% da população total
do país (EMBRAPA, 2017).

Materializando padrões de concentração de população e atvidades cujos iipactos
desdobrai-se por aiplíssiios entornos geográfcos, o ieio urbano gera poderosa
entropia hídrica, tanto no sisteia urbano ei si iesio, quanto nos espaços a ele
relacionados. Logo, a escassez não tei dado iostras de arrefeciiento, aipliando-
se ano a ano coi estaca axial na rede nacional de ietrópoles. 

A vista do que foi exposto, a crise hídrica é uia probleiátca que desde ieados do
século passado, passou a prescindir de investdura rural, carreando consigo óbices de
tpo novo, vitaiinados por desequilíbrios ecológicos de ordei antropogênica, que
acoietei coi vigor ui ieio crescenteiente artfcializado. 

De fato, trata-se de uia crise de gestão da água doce iipulsionada por toda sorte
de desequilíbrios, nos quais de uia foria ou de outra, iiperai as externalidades
da abundância e da rarefação, retrato ianietado de uia contundente iajestade
hídrica ressentda, que passa a ianifestar-se através de espasios contraditórios e
desordenados. 

Assii, levantaientos do Ministério da Integração Social confriai que ei Agosto
de 2017, ui núiero assoibroso de 1.296 iunicípios (23,26% do total), solicitou
socorro à adiinistração federal para equacionar calaiidades que se estenderai
nuia ponta, na falta de água, e na outra, no excesso de chuvas. 

A ttulo de ilustração, o ano de 2017 acusou situações anôialas, caso de Fortaleza,
ietrópole na qual  a falta d’água castgou cerca de novecentas iil  pessoas e de
Maceió,  devastada  por  fortes  chuvas  (note-se  que  este  últio  centro  urbano  é
nordestno, o que ei ui raciocínio de senso coiui, excluiria o registro de fatos
coio inundações e dilúvios). 
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Nui contexto coio este, a chaiada Macroietrópole Paulista (MMP), ou Coiplexo
Metropolitano Expandido (CME), no Estado de São Paulo (ESP), inspira preocupação
especial. Confgurando autêntca core area 5 da foriação socioespacial brasileira, a
MMP foi antecipada por diversos órgãos de planejaiento urbano nos anos 1990.
Foriada por uia vasta e coiplexa rede de ietrópoles, o Coiplexo Metropolitano
Expandido do Estado de São Paulo,  consolidou-se  por  interiédio de conexões  e
interações entre diversas Regiões Metropolitanas (RM) ei expansão incessante.

Geografcaiente, a Macroietrópole Paulista inclui nos dias de hoje, aléi da Região
Metropolitana de São Paulo (RM líder), as RM do Vale do Paraíba e Litoral Norte, de
Caipinas, da Baixada Santsta e de Sorocaba 6, às quais se soiai as Agloierações
Urbanas (AU) de Jundiaí e Piracicaba, que a iais ver, tende, nui futuro não iuito
distante, a fundir-se coi a RM de Ribeirão Preto e a AU de Franca, localizadas no
Norte do Estado de São Paulo (Figura 2).

FIGURA 2 - Panorama dos grandes compleuos metropolitanos do Estado de São Paulo em 2018
 (Fonte: < https://www.emplasa.sp.gov.br/PlanewamentoRegional >. Acesso: 26-02-2019)  

Esta vasta conurbação priia por ui iagnetsio espacial cabaliente concentrador,
destacando-a no seio de ui Estado, o de São Paulo, que por sua vez é ui núcleo
polarizador da territorialidade nacional.
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No ano de 2018, a MMP correspondia a ui quinto da superfcie do Estado de São
Paulo, abrigando 174 iunicípios e 33.650.000 habitantes. Neste iesio ano, esta
agloieração aiealhava 50% da área urbanizada, 74,7% da população e 81,9% do
Produto Interno Bruto (PIB) do ESP. 

O Coiplexo Metropolitano Expandido hospeda ainda as docas de Santos (28% do
coiércio internacional do país), assii coio o Aeroporto Internacional de Guarulhos
(37,5 iilhões de passageiros, iaior fuxo aeroviário nacional), dados absolutaiente
coipatveis coi ui espaço que responde pela fata de 28% do PIB brasileiro (Dados
de 2017).

Detendo papel-chave na foriação socioespacial brasileira, é evidente que qualquer
distúrbio que venha a ocorrer na iacroietrópole necessariaiente reverbera, ei
diversos níveis,  escalas e conjunturas,  junto à totalidade do espaço nacional,  dita
partculariente verdadeira para a cidade de São Paulo, epicentro da MMP.

Neste partcular, ui aspecto a ser frisado conecta-se ao quadro fsico e natural no
qual a capital paulista e a RMSP tei assento, associado que está à teiátca relatva à
disponibilidade hídrica regional. 

Saliente-se que o ESP, eibora seja a unidade da federação iais populosa do Brasil,
está conteiplado coi apenas 1,638% do potencial hídrico disponível no território
nacional, acervo este que iesio consttuindo ui provento copioso de água doce, é
desproporcional diante do protagonisio geoeconôiico desta unidade da federação.

Por sua vez, esta situação se coiplica quando se sabe que a RMSP, concentrando
aproxiiadaiente 10% da população do país, pode contar coi apenas 4% das águas
superfciais do ESP. Isto é: 0,06% dos recursos hídricos brasileiros. 

Entendendo-se  que  núieros  são  núieros,  na  ponta  do  lápis,  o  supriiento  per
capita local de água dos ietropolitas está restrito a cerca de 201 i³ habitante/ano,
iontante que atenderia quando iuito, 13% das deiandas hídricas da conurbação 7.

Levando-se ei consideração as iétricas estabelecidas coi o intuito de deiarcar a
situação de estresse hídrico, a ietrópole siiplesiente não dispõe de 1.000 i³ de
água/pessoa/ano, que sob deteriinada ótca técnica, seria a provisão iíniia a ser
garantda para iatar a sede e dar conta das exigências do dia a dia dos ietropolitas
da RMSP 8.
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Este quadro de escassez natural advéi da geografa singular do síto ietropolitano,
pois  contrariaiente  a  quase  todas  as  grandes  cidades  do  iundo,  São  Paulo  foi
fundada nuia região de cabeceira (Figura 3), nuia região hidrográfca conhecida
coio Bacia do Alto Tietê, cujos caudais são pouco expressivos para conteiplar as
requisições hídricas da ietrópole. 

FIGURA 3 - Mapa do Estado de São Paulo com a capital paulista em destaque nas nascentes do Tietê
(Fonte: < http://www.sigrh.sp.gov.br/cbhat/apresentacao >. Acesso: 26-02-2019)

Caberia neste tópico o reparo de que ei paralelo, foi justaiente o fato da futura
ietrópole  estar  encarapitada  nuia  serra  regurgitante  ei  brotos  de  água  e  de
nascentes que iipulsionou a projeção da cidade no espaço nacional.

Escoando na direção dos extreios sul-aiericanos, os cursos d’água do Alto Tietê e
os fuxos subsequentes a jusante forai esteio por excelência do sertanisio paulista
e das ionções, ei especial o caudaloso Tietê  9, ei cujas nascentes foi fundada a
Vila de Piratninga, síto que relatvaiente ao sisteia hidrográfco do planalto, teve
nos priieiros ioientos da colonização uia iiportância excepcional (Cf. TAUNAY,
2012; CAMPOS, 2006; PRADO JR., 1998: 21).
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Assinale-se que as ioviientações sertanistas forai, desde a segunda década do
Século XVI, ei grande parte tributárias da densa ialha hidrográfca que verte ruio
ao hinterland, por seu turno regrada por doiínio orográfco especialíssiio, ioldado
pelas dessiietrias plano-altiétricas do paviiento geológico das terras a Ocidente
dos bordos do planalto costeiro do atual Estado de São Paulo (Vide AB’SABER, 2004:
37).

Assii, tei-se fsionoiicaiente uia vertente iarítia confnada pelos robustos
paredões rochosos da Serra do Mar, exataiente onde foi fundada a cidade de São
Paulo, aos ionotonaiente inclinados pataiares da vertente contnental,  através
dos quais escoa o essencial do débito fuvial das redes hidrográfcas.

Ei consonância coi este iiperatvo geoespacial, São Paulo apenas satsfazia suas
requisições hídricas nos teipos de outrora, quando confgurava não iais do que
uia pequena vila isolada nos altos da Serra do Mar, realidade que altera-se coi o
processo de cresciiento urbano que se desencadeia a partr dos fnais do Século XIX.

Neste quesito, anote-se que pratcaiente todas as grandes urbes que ponteiai na
esfera técnica que surge coi a eclosão da sociedade urbana do iundo ioderno, ei
contrário à capital paulista, estão assentadas no curso inferior ou interiediário das
bacias hidrográfcas. 

No priieiro caso podeios citar centros urbanos coio Lisboa, Barcelona, Haiburgo,
Oslo, Xangai, Buenos Aires, Cairo, Bangkok e Kinshasa; no segundo caso, estão os
sítos de Delhi,  Abuja,  Bogotá, Belgrado, Moscou, Bratslava,  Varsóvia,  Budapeste,
Moscou e Paris. 

Todas essas cidades localizai-se pelo iíniio a certa distância das nascentes dos
rios que as abastecei de água, dispondo, até iesio por obviedade, de caudais
iais voluiosos, pois estes se encorpai a jusante e não a iontante das cabeceiras. 

Poréi, tal aferição não pode ser iiprudenteiente evocada para explicar as iazelas
hídricas da ietrópole. Atente-se que coiuiente, nas narratvas das secas e das
estagens, iais de uia vez a geografa foi requisitada para justfcar difculdades cuja
iatriz é a sociedade huiana e não o ieio natural. 

Tanto assii acontece, que os critérios de disponibilidade de água teriinai aiiúde,
assoberbados por  conceitos  e/ou por  culturas  de gerenciaiento do  recurso  que
hipertrofai a defnição do quantum de água solicitado para as lides cotdianas e da
adiinistração pública.
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Neste senso, o que se tei são norias gravadas por condicionalidades distanciadas
de ui iote verdadeiraiente técnico, que por esta via, interferei na percepção do
que seria escassez, afetando as noções usualiente aceitas relatvas à aridez hídrica,
e a valer, inclusive as preiissas dos prograias governaientais coi interface coi
os recursos hídricos, asserção que coi todas as letras, pode, a ttulo de exeiplo, ser
endereçada para o seiiárido nordestno (Box). 

Nessa  linha  de  abordagei,  seria  oportuno arguientar  nui sentdo exataiente
oposto: o aspecto central deseipenhado pela gestão das águas, deteriinante para
a eclosão de crises e oscilações no abasteciiento de água para a população. 

Claro está que no país, tudo parece conspirar contra uia utlização criteriosa dos
recursos naturais,  sejai estes hídricos ou não e que a rigor,  a tradição gerencial
brasileira corre nui sentdo contrário a essa preiissa, desdobrando-se quanto ao
uso do líquido, numa verdadeira não-polítca ou ant-polítca de eguas doces, passível
de ser sintetzada tal coio segue:

“Efetvaiente,  o  que  iais  falta  no  Brasil  não  é  água,  ias  deteriinado  padrão
cultural  que  agregue  étca  e  ielhore  a  efciência  de  deseipenho  polítco  dos
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ATÉ QUE PONTO O NORDESTE É SEMIÁRIDO?

O seiiárido nordestno, deliiitado no Polígono das Secas pela isoieta 800 ii, é uia 
região bei ienos árida do que supõe o iiaginário nacional. Na realidade, atente-se 
que os aibientes secos, eibora caracterizados por perdas potenciais de água devido 
à evaporação e transpiração - que deste iodo excedei a proporção do líquido 
fornecido pelas chuvas -, consttuei uia conceituação vaga, pois as zonas 
consideradas áridas são, ei priieiro lugar, extreiaiente diversifcadas ei terios 
de perfs de paisagei, solo, fauna, fora e balanços hídricos. Daí que por este iotvo, 
inexiste conceito de aridez aceita coio universal. No geral, as regiões áridas recebei 
precipitação anual inferior a 100-300 ii/anuais, e as seiiáridas, variai de 200 a 800 
ii/anuais. Note-se, coi base nestas iétricas, que o critério de seiiárido não 
adiite sinoníiia coi os desertos e que esta iensuração no país, adota coio iarco 
espacial, a pluviometria mexima proposta pelos especialistas (800 ii), o que não 
obrigatoriaiente confgura situação crítca de oferta de água. Aliás, existei estudos 
que até iesio relutai ei caracterizar o sertão nordestno coio seiiárido, 
catalogando-o antes coio uia savana seca. Adeiais, levantaientos hidrotécnicos 
confriai que a oferta de água da região atenderia, ao ienos até 2020, as suas 
deiandas hídricas, sendo que nesta nesta declinação, a seca do sertão nordestno 
antes iaterializa uia crise de gestão, ias não de escassez (Cf. FAO, 2019; VIEIRA et 
GONDIM, 2015; RUNDEL, VILLAGRA, DILLON, ROIG-JUÑENT et DEBANDI, 2007; 
BAZARAA et AHMED, 1991).



governos,  da  sociedade  organizada  lato  sensu,  das  ações  públicas  e  privadas,
proiotoras  do  desenvolviiento  econôiico,  ei  geral,  e  da  sua  água  doce,  ei
partcular” (REBOUAAS, 2015: 30-31).

No  tocante  à  ietrópole  paulista,  esta  ant-polítca  da  água  doce  corporifcou-se
através da inviabilização aibiental dos cursos d’água e dos iananciais do Alto Tietê,
que paulatnaiente forai postos a perder, quando não transforiados ei canais de
esgotos e nas onipresentes avenidas de fundo de vale, que nesta derivação, surgei
coi o concurso do questonável iétodo de envelopar os rios.

Assii, diante da falta de alternatvas criada pela própria ietrópole, a expansão da
conurbação iipôs a transposição das águas de outras bacias, ao iesio teipo ei
que a rede de drenagei de cabeceira passou a deseipenhar o papel de vetor da
difusão de águas residuárias, atngindo áreas extreiaiente distantes da Grande São
Paulo, iipactos aiplifcados por sisteias artfciais de ejeção de águas servidas, que
se encarregai de difundir grandes pluias poluidoras ei espaços que ei princípio,
seriai alheios aos escoaientos dos fuxos originais das bacias hidrográfcas. 

Deste iodo, no contexto da RMSP e nui contexto iais aiplo, da MMP, aibas
perpassadas por notórias carências da oferta natural de água doce, se iiporia não
soiente a utlização racional e polítcas rigorosas de conservação do líquido, como
partcularmente, o uso inteligente de cada gota d’egua. 

Ora, quando se sabe que o nível de perdas de água tratada ao longo da rede de
distribuição na ietrópole paulista atnge, de acordo coi fontes independentes, a
porcentagei estonteante de 31,2%, não há coio não fcar alariado. No fnal das
contas, estas águas indevidaiente descartadas, obtdas a ui custo de purifcação
considerável, ultrapassai ei voluie a produção de ui sisteia das diiensões do
Guarapiranga, ui dos iais iiportantes na RMSP.

Rubrique-se que a despeito desta iagnitude dos escapes de água na rede pública,
ainda assii a população é brindada coi contestações nada profssionais por parte
da Coipanhia de Saneaiento Básico do Estado de São Paulo (SABESP), a  eipresa
de abasteciiento de água, que busca iascarar o probleia por ieio de fabulações
iateiátcas (Box), claro sinal de que a governança do Estado no Brasil insere-se no
iesio pacote de debates relacionados a uia gestão iiniiaiente efciente das
águas doces.

Nada obstante, certaiente é fundaiental salientar que qualquer sisteia artfcial
de distribuição de água grande porte, prefgurando intrincadas redes de tubulações,
estações elevatórias,  canais  e instalações de purifcação,  necessariaiente iiplica
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ei perdas do líquido, contrateipos de índole logístca aos quais se soiai extravios
coierciais (roubos de água por ieio de “gatos”, violação de registros, sub-registros
não contabilizados, etc.), pelo que inexistei grandes circuitos hidráulicos à prova de
perdas de água. 

Todavia, ressalve-se que a água perdida no trajeto aos consuiidores é passível de
ser iiniiizada coi base nuia gestão de excelência. Ainda que pataiares entre 5 a
15% sejai assuiidos coio expressão de  médias aceiteveis  de perdas ei países
desenvolvidos, esforços insttucionais para fazer retrair perdas sistêiicas obtverai
sucesso bei iaior ei iuitas cidades pelo iundo afora. 

A saber, este seria o caso das cidades de Chicago, coi 2% de perdas; Aisterdã, coi
3%; Frankfurt, 3,3%; Tóquio, 3,6%; Barcelona, coi 6%. Mesio cidades coi largo
prontuário de probleias de gestão exibei porcentagens iais aceitáveis do que a
Grande São Paulo: a probleiátca Pequii perde 12,5% de água tratada e a caótca
Muibai, 13,6%.

Para uia gestão de excelência das águas doces, ei paralelo ao apriioraiento do
gerenciaiento da distribuição, seria taibéi possível pautar ui aiplo leque de
iedidas  habilitadas  a  assegurar  o  abasteciiento  dos  ietropolitas.  No  caso  das
águas destnadas a eipurrar dejetos, pode-se apelar para a engenhosa proposta de
utlizar o líquido procedente da precipitação pluvial. 

Note-se que basicaiente, o ieio urbano construído, no prisia de uia visualização
postada na alta atiosfera, não passa de ui vastssiio telhado (Figura 4). Adotando
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AS “MATEMÁGICAS” DA SABESP

Na últia década a SABESP invitou esforços ei anunciar redução das escandalosas 
perdas de água tratada na rede pública. Poréi, os índices de retração dos extravios de 
água divulgados pela coipanhia forai colocados sub judice por reportagei publicada 
pelo jornal O Estado de S. Paulo na edição de 18-02-2014. a iatéria publicada pelo 
jornal iostra que as perdas efetvas de água tratada ei 2013 atngirai 31,2% do 
voluie produzido pela SABESP, porcentagei que por sinal, confere coi os 
levantaientos realizados pelos especialistas ei abasteciiento. Poréi, a coipanhia, 
divulga o índice de 24,4%. Confra-se: a diferença ocorre porque a SABESP compara a 
produção total com o volume de egua pago pelos consumidores, que é maior do que o 
volume realmente consumido. 35% dos usuários pagai tarifa iíniia de R$ 16,82 por 
até 10 iil litros por iês, iesio tendo gasto uia quantdade ienor (apud OESP, 18-
02-2014).



esta variável enquanto preiissa propositva, por que não estiular, inclusive coi
incentvos e/ou desabonando iipostos urbanos, a instalação de sisteias prediais de
reservação das águas das chuvas para fnalidades não-potáveis?

    

FIGURA 4 - A Grande São Paulo em foto de satélites com a área urbanizada em rosas que na realidades é o
telhado da mancha urbana (Fonte: WALDMANs 2006: 1) 

Nesta perspectva, seria ieritório registrar perspicaz cálculo do econoiista Ladislau
Dowbor, pelo qual  uia chuva de 100 iilíietros,  fuindo sobre os 1.500 ki² da
iancha urbana da Grande São Paulo, signifca 150 iilhões de toneladas de água,
que carentes da capacidade de escoaiento e de infltração são transforiadas nui
vetor de catástrofes e escassez de água.

Todavia, caso sejai captadas e acuiuladas ei sisteias residenciais de reservação,
podei na contraião trazer benefcios, a coieçar pela eliiinação ou iitgação das
enchentes e destnação da água tratada para fnalidades iais nobres, tais coio a
dessedentação  dos  ietropolitas.  Isto  sei  prejuízo  de  tarefas  rotneiras  coio
lavagei de calçadas e quintais, irrigação de jardins e liipeza pesada, funções para
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as quais o recurso da água tratada, clorada e fuorada consttuiria ui esbanjaiento
despropositado. 

Outra vertente está substantvada nas ietodologias de saneaiento, postulando a
substtuição dos sisteias usuais de expulsão dos efuentes residenciais ei favor dos
baseados ei descargas reduzidas, iais efcientes e iais adequadas do ponto de
vista aibiental  10. Anote-se que tecnicaiente, entre 60 a 75% do consuio hídrico
doiiciliar é destnado para liipeza, higiene e ioviientação de dejetos, gerando as
chaiadas águas cinzas e águas negras 11. 

Noutras palavras, tornar iais efciente a utlização do aporte hídrico destnado ao
saneaiento pode substantvar notável superavit de água, poupada para o benefcio
do conjunto das atvidades urbanas e dos cidadãos da ietrópole.

Coipreenda-se que a agenda de iedidas iitgadoras para enfrentar a crise hídrica
coipõe uia pauta que sei ieias-palavras, poderia ser cariibada coio clássica, e
que independenteiente de já ser consagrada ei ietrópoles globais coi nível de
excelência na gestão das águas doces, aguarda encaiinhaiento e efetvidade por
parte das adiinistrações iunicipais brasileiras.

Nesta linha de arguientação, no que se refere a ui elenco suiário de iedidas na
órbita das attudes dos ietropolitas, podeios salientar: 

➢ Colocação  de  caixas  acopladas  nos  vasos  sanitários,  substtuindo  as  válvulas
hidras, preferencialiente reutlizando água de toalete; 

➢ Educação aibiental visando pauta procediiental na afriação da cidadania no
uso do líquido; 

➢ Proibição da distribuição gratuita de sacolinhas plástcas descartáveis, origei de
enchentes e de epideiias;

➢ Instalação de torneiras coi aeradores e/ou coi vazão inteligente, por ieio de
sensores e bloqueadores iecânicos; 

➢ Estiulo à iiplantação de sisteias de coleta das águas pluviais; para fnalidades
não-potáveis;

➢ Incentvo à reciclagei da fração seca do lixo e da coipostagei residencial;
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➢ Iiplantação de sisteias de banheiros secos ei áreas periurbanas ou rurais;

➢ Desenvolver caipanhas periódicas de ianutenção doiéstca de caixas d’água,
válvulas, registros e torneiras;

➢ Bonifcação de usuários que se destaque no uso correto de água por parte das
concessionárias; 

➢ Interdição legal de hábitos e prátcas perdulárias ei recursos hídricos;

➢ Iiplantação de calçadas verdes,  construídas coi blocos vazados periitndo a
infltração da água.

➢ Incentvo à arborização e aipliação das áreas verdes urbanas;

➢ Foiento  do  consuio  responsável,  diiinuindo  a  quantdade  de  detritos  e
iitgando a abdução de água;

➢ Endureciiento da fscalização, coibatendo o roubo de água tratada;

Nessa  senda,  a  escassez  crescente  de  água  requer  bei  iais  uia  iudança  de
procediientos do que aipliação de investientos. Assii, iais do que construir
sisteias faraônicos de captação, adução e de transposição de águas, e acatando a
iesia lógica, a construção de custosas redes de drenagei de dejetos, seguraiente
seria iais lógico e correto repensar os sisteias de banheiros. 

Deste iodo, o ioiento está a requerer a revisão nas forias coio a água tei sido
gerenciada, certaiente solicitando iais inventvidade e proposições inteligentes por
parte do poder público. Pari passu, tornou-se insustentável a contnuidade das “não-
polítcas” de água doce, dentre essas as que respaldai as adiinistrações estaduais
diante do gerenciaiento desse insuio básico que é água. 

Especialiente por que a evolução deiográfca da Macroietrópole agregará outros
seis iilhões de habitantes até o ano de 2035 (ui acrésciio de 20%), alavancando
radicaliente as deiandas pelo líquido, e por extensão, iipondo uia iudança de
ruios. Assii, dentre outras iedidas, podeios destacar:

1.  Inibição  efetva  dos  desperdícios  e  das  perdas  na  rede.  Perdas  coio as  que
ocorrei na rede de distribuição ietropolitana da SABESP são indignas de ui síto
urbano alçado à condição de espaço dinâiico da urbanização iundial. Extravios que
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esbanjai pelo iíniio uia terça parte do abasteciiento hídrico da Grande São
Paulo são surrealistas, uia verdadeira afronta ao boi senso. O poder público tei
que  ao  ienos  tentar  alguia  foria  de  efciência  para  ser  visto  coio  entdade
provida de algui tpo de utlidade funcional.

2. Fim do modelo do “torvelinho hídrico”. Historicaiente, o poder público tei sido
aluno aplicado das prátcas de iau uso e de destruição preieditada dos recursos
hídricos, adotando coio iatriz conceitual o iodelo do “torvelinho hídrico”. Nesta
iodalidade de “gestão”,  as  fontes d’água doce de âibito local  são brutalizadas,
depauperadas  e devoradas  pela  especulação  iiobiliária.  Coio resultado,  regiões
iais distantes são convocadas para encher as caixas d’água da grande ietrópole.
Nitdaiente,  tanto  a  RMSP,  quanto  do  iesio  iodo  a  MMP,  reproduzem  um
modelo de ressecamento das eguas.  A iegalópole, ao se estender, distende suas
fontes de proviiento hídrico, eliiinando os recursos hídricos locais e repassando
para regiões iais recuadas o ônus do forneciiento do líquido (Box). O resgate de
iananciais coio os da Represa Billings, Cota e Guarapiranga consttui, ei parceria
coi outras polítcas efetvas de defesa das águas doces, peça fundaiental para que
a ietrópole paulista abandone o papel de epicentro da crise hídrica,  oxigenando
regiões doadoras coio as da Bacia do Piracicaba, Capivari e Jundiaí.

3. Repensar a SABESP como empresa pública. A Sabesp foi parcialiente privatzada
ei 1994 na adiinistração do então Governador Luiz Antonio Fleury, sendo que a
iaior parte das ações perianeceu nas iãos do governo paulista. Contudo, ei 2019
foi ventlada, no início da gestão do Governador João Dória, a proposta de acelerar a
privatzação, integralizando-a ou então, capitalizando a eipresa por interiédio de
uia holding. Seja coio for, o fato iais transparente é que a SABESP tei produzido
água de ienos e lucros deiais. Nos últios vinte anos, esta concessionária - sexta
iaior operadora de serviços e água e esgoto do iundo - brilhou nos placares da
Bolsa de Valores de São Paulo (BOVESPA) e da Bolsa de Valores de Nova York. Na
prátca,  seu  deseipenho tei sido  guiado para  satsfazer  os  acionistas  e  não  os
usuários urbanos de água. Lastreada coi a expectatva de gerar lucro, vender água
tornou-se para a SABESP uia fnalidade precípua.  Daí  a oiissão na aplicação de
iedidas visando disciplinar o uso do recurso. Seria pertnente salientar, as análises
da questão do abasteciiento jaiais podei perder de vista que a água consttui
uia substância de notório interesse público, o que direciona o debate na direção de
tanto de iantê-la nos iarcos de uia eipresa sob controle do Estado, quanto de
rever e repensar o tpo de governança pública que lhe é, ou lhe será outorgada. Não
basta a SABESP ser uia eipresa estatal. É necessário que ao iesio teipo seja de
fato, uia eipresa pública.
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4.  Valorização das polítcas  de preservação dos mananciais  e  dos reservatórios.
Durante décadas os iananciais têi sido alvo de ocupação desenfreada por grupos
de loteadores  clandestnos,  apoiados  forial  e/ou inforialiente por polítcos  de
todos os partdos. Tais espaços passarai a integrar a carteira iiobiliária, gerando
bairros inteiros coio resultado da especulação de terrenos ei “lotes e prestações”.
Essa prátca, tal coio registrou o historiador e geógrafo Caio Prado Jr., “consistu no
iaior veio de ouro que se descobriu nesta São Paulo de Piratninga do século XX”
(1998: 74). A ocupação das áreas de iananciais coiproiete a qualidade da água e a
produção hídrica de espaços que ei princípio, forai destnados a saciar a sede dos
ietropolitas.  Este  é  ui  dos  iotvos  que  instgai  a  considerar  que  a  gestão
realiente existente dos recursos hídricos na ietrópole confgura uia “não-polítca”
de águas doces. Todavia, a ietrópole paulista exige iedidas urgentes para reverter
e enfrentar essa situação. Solicita, pois uia polítca real de água potável.

5. Toda situação de crise também abre portas para novas oportunidades. Pondera a
sabedoria tradicional chinesa que os ioientos de crise taibéi revelai caiinhos
na direção do inédito. Nesta pontuação, que o quadro escancarado aos olhos dos
ietropolitas inspire a todos a repensar sua relação coi a água, partculariente o
poder público, que na qualidade de gestor detéi a iais alta responsabilidade sobre
o futuro da RMSP.
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A FRONTEIRA HÍDRICA FINAL DA RMSP

Geografcaiente, o Vale do Ribeira do Iguape consttui a últia área relatvaiente 
preservada do ponto de vista aibiental no Estado de São Paulo, situada no Sul do 
Estado de São Paulo e no Nordeste do Paraná. Resguardando ui patriiônio 
hidrológico iiportante e até o ioiento a salvo da abdução das suas águas por parte 
da RMSP, a exploração dos recursos hídricos da bacia do Ribeira do Iguape seria ui 
ponto culiinante da polítca de reversão de águas que objetvaiente, tei sido 
aplicada há décadas no Estado de São Paulo. O vale deste rio, uia das últias reservas 
da Mata Atlântca de grande porte do Brasil, é habitado por várias populações 
tradicionais (basicaiente quiloibolas), e o represaiento da bacia redundaria ei 
seríssiios iipactos socioaibientais. Situado a iais de 700 ietros de desnível coi 
relação à RMSP, a água do Vale do Ribeira teria que ser boibeada por instalações 
ciclópicas, uia autêntca cachoeira ao contrário, decorrendo ei pesados custos 
aibientais. Disto se deduz que antes de propor qualquer tpo de intervenção no Vale 
do Ribeira, a aplicação de polítcas de conservação e de uso inteligente das águas doces 
localizadas na RMSP e no CMP consttui uia opção a ser priorizada (Vide WALDMAN, 
2006; SEMASA, 1990 e 1991).



Precisaiente por esta razão, a governança da água exige iais senso público, ienos
lucros indevidos; iais  água potável, ienos água bebível; iais responsabilidade e
ienos oiissão. 

Preiissas necessárias e iiprescindíveis para garantr as reservas de água doce da
ietrópole, vitais para o futuro próxiio.
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1 Água: Desafos e Oportunidades é ui texto de análise sobre o cenário hídrico no
contexto da ietropolização do Estado de São Paulo, elaborado durante o Terceiro
Pós Doutorado do autor junto ao Prograia Nacional de Pós-Doutorado, vinculado à
Coordenação de Aperfeiçoaiento de Pessoal de Nível Superior (PNPD-CAPES, 2014-
2015), tendo por base dados conjunturais e pesquisas anteriores desenvolvidas ei
nível de Doutoraiento e coio consultor aibiental. Uia versão sintétca de Água:
Desafos e Oportunidadess confeccionada para público aiplo, foi disponibilizada on
line ei 22 de Março de 2014 na Hoie-Page da Cortez Editora (São Paulo, SP), coio
parte das coieiorações do Dia da Água.  A presente edição de  Água: Desafos e
Oportunidades foi iasterizada, aipliada e revisada ei Março de 2019 pela Editora
Kotev (Kotev ©) para fns de acesso livre na Internet, e coio tal, atende às regras
vigentes quanto às norias vigentes para a língua portuguesa, cautelas de estlo e
noriatzações editoriais inerentes ao foriato PDF. A foriatação do iaterial ei
versão  PDF, contou  coi  a  Assistência  de  Editoração,  Pareceres  Técnicos  e
Trataiento Digital de Iiagens do webdesigner Francesco Antonio Picciolo, Contato
E-iail: francesco_antonio@hotiail.coi, Hoie-Page: www.harddesignweb.coi.br.
As inforiações de Água: Desafos e Oportunidades podei ser reproduzidas para
fns educatvos, de pesquisa e coiunicacionais desde que iencionadas a fonte e a
autoria. No iais, é vedada a reprodução coiercial de qualquer gênero ou natureza
deste docuiento e taibéi, de divulgação sei aprovação prévia da Editora Kotev.
A  citação  de  Água:  Desafos  e  Oportunidades deve  incorporar  referências
bibliográfcas  ei  conforiidade  coi  o  padrão  iodelar  que  segue:  WALDMAN,
Maurício. Água: Desafos e Oportunidades. Série Recursos Hídricos Nº. 9. São Paulo
(SP): Editora Kotev. 2019.
2 Maurício  Waldman é  antropólogo,  jornalista,  editor,  professor  universitário  e
consultor aibiental. Autor de 18 livros e capítulos de livros, 14 ebooks e de iais de
700 artgos, textos acadêiicos e pareceres de consultoria.  Militante aibientalista
histórico do Estado de São Paulo, Waldian soiou a esta trajetória experiências
insttucionais  na  área  do  ieio  aibiente  e  uia  carreira  acadêiica  plural  e
interdisciplinar, coi contribuições nas áreas da antropologia, geografa, sociologia e
das relações internacionais. Maurício Waldian foi colaborador de Chico Mendes,
Coordenador de Meio Aibiente ei São Bernardo do Caipo (SP) e Chefe da Coleta
Seletva  de  Lixo  na  capital  paulista.  Nos  anos  1990,  partcipou  no  CEDI  (Centro
Ecuiênico de Docuientação e Inforiação), ei ioviientos ei defesa da Represa
Billings no Grande ABC Paulista e ei diversas entdades ecológicas,  tais  coio a
Asseibleia  Perianente  de  Entdades  ei  Defesa  da  Natureza  (APEDEMA)  e  no
Coiitê  de  Apoio  aos  Povos  da  Floresta  de  São  Paulo.  Atuou  coio professor  e
conferencista na área dos recursos hídricos ei cursos e palestras para Encontros e
Congressos,  Universidades,  Secretarias  Municipais  de  Ensino,  Coiitês  de  Bacia
Hidrográfca, ONGs, eipresas de abasteciiento de água e de energia. Ei 2015, a
convite da Editora Cortez, tornou-se coordenador editorial desta casa publicadora
no caipo dos recursos hídricos. A Tese de Doutorado do autor, Água e Metrópole:
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Limites e Expectatvas do Tempo (USP, 2006), é ui reconhecido trabalho acadêiico
na  área  dos  recursos  hídricos,  coi  foco  na  gestão  das  águas  da  Região
Metropolitana  da  Grande  São  Paulo.  No  ano  de  2011,  contribuiu  coi  o  texto
Waters of Metropolitan Area of São Paulo: Tecnichal, Conceptual and Environmental
Aspects,  paper coi foco na gestão das águas doces na Grande São Paulo, capítulo
56 da coletânea Sustainable Water Management in the Tropics and Subtropics: Case
Studies (Coedição  Brasil-Aleianha),  a  iaior  iniciatva  editorial  no  caipo  dos
estudos das águas doces. Taibéi ei 2011, Waldian partcipou coio especialista
no prograia Água: O Mundo e um Recurso Precioso, produção especial da Rádio
Nações Unidas (ONU), transiitdo diretaiente de Nova York. Ei data iais recente,
o autor publicou coio capítulo de livro o texto Recursos Hídricos, Resíduos Sólidos e
Matriz Energétca: Notas Conceituais, Metodológicas e Gestão Ambiental, parte da
coletânea “Polítca Nacional  de Resíduos Sólidos e suas Interfaces coi o Espaço
Geográfco:  Entre  Conquistas  e  Desafos” (UFRGS,  2016).  Maurício  Waldian
desenvolveu dois trabalhos acadêiicos na área dos recursos hídricos: Doutorado
(USP, 2006) e Pós Doutorado (USP, 2013). Waldian é Graduado ei Sociologia (USP,
1982),  Licenciado ei Geografa Econôiica (USP,  1983),  Mestre ei Antropologia
(USP,  1997),  Doutor  ei  Geografa  (USP,  2006),  Pós  Doutor  ei  Geociências
(UNICAMP, 2011), Pós Doutor ei Relações Internacionais (USP, 2013) e Pós Doutor
ei Meio Aibiente (PNPD-CAPES, 2015).
Mais Informação:
Portal do Professor Maurício Waldman: www.iw.pro.br 
Maurício Waldman - Teutos Masterizados: htp://iwtextos.coi.br/
Currículo Lattes-CNPq: htp://lates.cnpq.br/3749636915642474                         
Verbete Wikipédia: htp://en.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldian                  
Contato E-Mail: iw@iw.pro.br
3 Esclareça-se  que a  porcentagei de 17% atribuída ao Brasil  ei alguns  textos,
refere-se à soiatória da vazão produzida no território brasileiro coi aquela que
escoa  dos  países  vizinhos,  dita  partculariente  verdadeira  no  referente  à  Bacia
Aiazônica.  Retenha-se  que  acatando  esta  iesia  lógica,  estaria  sob  jurisdição
brasileira o escoaiento de 77% do escoaiento superfcial da Aiérica do Sul (Vide
TUCCI, HESPANHOL e NETTO, 2001: 34 e 42). 
4 Retenha-se  que  hidrogeologicaiente,  o  país  solicita  de  pesquisas  iuito  iais
profundas  para  confeccionar  ui  quadro  coipleto  das  potencialidades  das  suas
águas subterrâneas. Por exeiplo, nos anos 2010, nova e surpreendente descoberta
aipliou as estiatvas da disponibilidade brasileira de água. Trata-se do Aquífero
Aiazonas, ui reservatório transfronteiriço subterrâneo, que o Brasil divide coi o
Equador, Venezuela, Bolívia, Colôibia e Peru. Eibora o potencial da vazão deste
reservatório aguarde pesquisas iais detalhadas, o Aiazonas possui extensão de
quase quatro iilhões de quilôietros quadrados - três vezes iaior que o aquífero
Guarani - dado que ei si iesio, não adiite questonaientos quanto à proporção
do líquido disponível.
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5 Por core area, teriinologia usual na geografa, hoiôniia a pivot area e taibéi
área núcleo, se entende ui espaço dinâiico que polariza aiplo entorno geográfco
ou uia periferia espacial iiediata.
6 A RM do Vale do Paraíba e Litoral Norte foi criada pela Lei Coipleientar Estadual
nº 1.166, de 09-01-2012, tendo São José dos Caipos coio cidade polo e a RM de
Piracicaba, polarizada pela cidade hoiôniia, insttucionalizada por interiédio da
Lei Coipleientar Estadual nº 1.178, de 26-06-2012. 
7 Pernaibuco, a unidade da federação coi a ienor disponibilidade de água no
país, desfruta de 1.270 i³/habitante/ ano (Cf. REBOUAAS, 2015: 30).
8 Na análise da escassez de água doce, o Índice de Falkenmark, foi lançado ei 1989
pela hidróloga sueca Malin Falkeniark, taibéi conhecido coio Índice de Estresse
Hídrico (ou  WSI,  acrôniio técnico de  Water Stress Index)  ou ainda,  Indicador de
Falkenmark, consttui ui dos parâietros iais utlizados. O WSI deiarca ui estado
de  alerta,  a  partr  do  qual  a  deianda  por  água  encontra  difculdade  ei  ser
atendida. Para Falkeniark, o estresse hídrico passa a ocorrer quando deixa de ser
possível garantr 1.700 i³ de água/pessoa/ano. Entretanto, adiante-se que conjunto
signifcatvo  de  pesquisadores,  órgãos  coio  Banco  Mundial,  agências  da  ONU,
assessorias técnicas especializadas e ONG relacionadas coi os recursos hídricos,
propõei o pataiar de 1.000 i³ de água/pessoa/ano enquanto parâietro iais
universal para deiarcar a condição de estresse hídrico. Para escassez de egua, esta
se confguraria quando a oferta é inferior a 500 i³ água/pessoa/ano.
9 Nas crônicas do século XVIII,  Tietê designava o rio desde a nascente até a cidade
de Salto, e Anhemby ou Anhembi, deste ponto até a deseibocadura no rio Paraná,
uia dualidade de noies que persistu até por volta de ieados do século XIX (Ver
neste sentdo, MADRE DE DEUS, 1975: 120).
10 No caso dos Estados Unidos, a siiples aplicação de legislação datada de 1994
iipondo iaior efciência nas instalações sanitárias logrou reduzir  ei até 70% a
quantdade de água consuiida ei iilhões de banheiros norte-aiericanos (Vide
BARLOW e CLARKE, 2003: 277). 
11 Defne-se egua cinza ou cinzenta, a que é gerada partr de atvidades coio o uso
de pias, chuveiros, banheiras, iáquinas de lavar roupas e lava-louças, não podendo
ser confundida coi as eguas negras,  que  resultantes de usos sanitários, contéi
iatéria fecal, urina e secreções. Dado que a água cinzenta apresenta iuito ienos
agentes patogênicos do que as  deiais  águas residuárias doiéstcas,  geraliente
oferecei ianipulação iais segura, periitndo reutlização nas residências para  a
lavagei de vasos sanitários, irrigação de  hortas,  jardins e outras fnalidades não
potáveis. 



 SAIBA MAIS SOBRE A CRISE HÍDRICA GLOBAL 

 

http://www.mw.pro.br/mw/imperio_da_sede.pdf 
 

http://www.mw.pro.br/mw/imperio_da_sede.pdf


SAIBA MAIS SOBRE A CRISE HÍDRICA NO BRASIL 
 

  
 

http://mw.pro.br/mw/RSJDH.pdf 



TEXTO DE REFERÊNCIA SOBRE AS ÁGUAS DA RMSP 
 

 
 

WATERS OF METROPPOLITAN AREA OF SÃO PAULO: TECHNICAL, CONCEPTUAL AND 
ENVIRONMENTAL ASPECTS, COEDIÇÃO KASSEL-UNIPAMPA, 2012, ISBN 978-85-63337-23-8, 57.607 
CARACTERES, SEIS FIGURAS E DUAS TABELAS. ACESSO: http://mw.pro.br/mw/geog_UNIKassel.pdf  

http://mw.pro.br/mw/geog_UNIKassel.pdf


    REFERÊNCIA ESSENCIAL SOBRE A CRISE HÍDRICA  
 

 
 

ÁGUA E METRÓPOLE: LIMITES E EXPECTATIVAS DO TEMPO é a mais complexa e detalhada Tese de 
Doutorado da Geografia USP com foco nos recursos hídricos. São 1.180.962 caracteres de texto 
(resultando em cinco volumes em termos do formato institucional para teses acadêmicas), 
incluindo também 4 box, 44 mapas, 2 croquis, 3 esquemas, 4 gráficos, 14 tabelas e 74 imagens. 
                          ACESSO ATRAVÉS DA BIBLIOTECA DIGITAL USP TESES E DISSERTAÇÕES 
               < http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-20062007-152538/ >     

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/8/8136/tde-20062007-152538/


CONHEÇA A SÉRIE RECURSOS HÍDRICOS 
 

 
http://mwtextos.com.br/serie-recursos-hidricos/    

 
CONHEÇA A EDITORA KOTEV  

 

 

http://kotev.com.br/  

http://mwtextos.com.br/serie-recursos-hidricos/
http://kotev.com.br/
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